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			Para os educadores que, por acreditarem na parceria entre escolas e famílias, valorizam o ensino e fortalecem o projeto de formação humana.

			Para todos aqueles que, ao assumirem efetivamente o papel de pais, contribuem para a construção de um mundo melhor.

		


		
			Prefácio

			O início da vida escolar da criança é marcado por muitas incertezas e um turbilhão de sentimentos vivenciados por todos os envolvidos, a começar pelo momento de ingresso na instituição. Afinal, é necessário estar na escola? Se sim, qual é a melhor idade para começar? Não seria mais salutar para o desenvolvimento infantil ampliar o período de cuidados oferecidos pela família, evitando doenças às quais as crianças estão mais expostas e mais vulneráveis nos primeiros anos de vida? Elas devem participar da escolha da escola em que estudarão? E quais critérios devem ser considerados nessa escolha? 

			Na escola ou fora dela, é preciso entender quais são os caminhos mais profícuos para a plena formação das crianças, que brincadeiras ou brinquedos devem ser oferecidos, quais devem ser evitados. O que não pode faltar? O que deve ser eliminado?

			Ainda na esteira das incertezas, angústias e aflições daqueles que educam, emergem outras tantas questões. Como os profissionais escolares devem enfrentar as sequelas da pandemia? Que materiais são mais indicados na alfabetização? Quais são as inovações realmente necessárias e desejáveis nas escolas? Como articulá-las com a estrutura curricular da instituição? Em que medida as novas tecnologias e os jogos eletrônicos são ou não prejudiciais ao desenvolvimento e à aprendizagem das crianças? Como introduzi-los nas práticas escolares? De que maneira pais e responsáveis devem lidar com a lição de casa? E como enfrentar a indisciplina, a violência, o bullying, o preconceito, entre tantos outros fenômenos que, além de obstáculos pedagógicos, caracterizam-se como entraves ao processo da democratização escolar brasileira? 

			Considerando a complexidade dessas indagações, a obra que ora lhes apresento, concebida para dialogar com pais e educadores, cumpre um papel de suma importância para melhorar o ensino e os processos educativos: aproximar escola e famílias, num movimento de absoluta transparência e responsabilidade. As reflexões aqui contidas emergem da iniciativa de criação de um espaço de escuta e de pesquisa sobre a vida de cada uma das crianças de 5 meses a 12 anos de idade. São vidas ímpares, com singularidades e idiossincrasias que saltam nos relatos dos pais e responsáveis que participaram dos 25 encontros online promovidos por Silvia Colello nos anos de 2022 e 2023. Uma iniciativa pela qual contextos de vida relacionados à escolaridade foram transformados em matéria-prima para fomentar o debate educacional e orientar pais, escolas e profissionais da educação para canalizar esforços que os conduzam à geração de uma escola de qualidade para todos.

			Com o rigor científico, a profundidade teórica, a larga experiência pedagógica e o notável compromisso ético-político com a educação brasileira que a caracterizam, a autora transita pelos labirintos das narrativas analisadas e aqui compartilhadas, lançando nelas luzes acadêmicas e instilando coragem naqueles que todo dia enfrentam inúmeros obstáculos e desafios em busca de uma escola transformadora. 

			Num texto extremamente bem escrito e organizado, engendrado a partir de experiências únicas, Silvia entrelaça diferentes vozes, a experiência singular de uma pessoa e seus diversos significados, o mundo público e o mundo privado, complexos de sentimentos e pensamentos, as dimensões sociais e pessoais etc. Procura compreender a partilha da vida de uma criança pela análise de elementos distintos que aparecem na construção do seu conhecimento e da sua vida escolar (e não escolar também). Com isso, nos brinda com um texto dotado de grande rigor conceitual e consistência teórica, além de muita paixão, excelência e ética, um texto cuja leitura flui e conforta. Seus interlocutores são todos aqueles comprometidos com o ato de educar.

			Por fim, devo registrar meus sinceros agradecimentos a Silvia. E devo fazê-lo por ao menos dois motivos. Primeiro, por ela tornar públicas ideias, experiências e reflexões tão relevantes para os atores da cena da educação; segundo, por eu ter tido a honra, o prazer e o privilégio de contar com seu alto nível de engajamento e sobretudo sua imensa generosidade, com a qual sempre, sem titubear, ofereceu-me um ombro amigo nas horas mais difíceis em que me encontrei em verdadeiras encruzilhadas, como mãe, pessoa e profissional da educação. Apressem-se para a leitura e agradeçam à autora!

			Valéria Amorim Arantes

			Professora livre-docente da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo e diretora do Núcleo de Pesquisas em Novas Arquiteturas Pedagógicas (NAP/USP)

		


		
			Introdução

			Por que acompanhar a vida escolar?

			Em qualquer família, a chegada de uma criança representa uma ruptura da situação existencial, já que, pelo simbólico corte do cordão umbilical, entra em cena alguém que necessariamente muda toda a dinâmica do ambiente doméstico. A família age e retroage na regência de novas rotinas, relações e sentimentos, associando amor e senso de proteção, realização e insegurança, sonhos e angústias. Diante da incrível experiência de se tornar mãe ou pai, ou de assumir os mesmos papéis como tutores, quem não se pergunta: “E agora?”

			Todavia, ao contrário do que se possa imaginar, as dúvidas e os desassossegos dos primeiros dias de convivência — e sobretudo o medo do erro — vêm para ficar. Se é verdade que pais de primeira viagem sentem-se pouco preparados para assumir tamanha responsabilidade, é igualmente verdadeiro que a certeza de acertar hoje de nada vale para o amanhã — em especial na segunda e significativa ruptura, quando a criança sai pela primeira vez do seu âmbito de proteção. E isso começa na escola! Independentemente de quando ela chegue à creche, ao berçário, à educação infantil ou mesmo ao ensino fundamental, o significado desse rito de passagem é marcante tanto pela condição de dependência da criança quanto pela certeza de que a escola é decisiva para a pessoa. Assim como no nascimento a separação entre a mãe e o bebê inaugura a vida biologicamente independente, o ingresso na escola sinaliza a possibilidade de emancipação pessoal cada vez mais autônoma e autogerida — ruptura que, do ponto de vista da família, precisa ser elaborada. Outra vez deparamos com a mesma pergunta: “E agora?”

			No plano social, as preocupações dos familiares relativas ao início da vida escolar também se justificam em face de um mundo turbulento, muitas inovações, rápidas mudanças, novas formas de comunicação, aprendizagem e relacionamento interpessoal. Num universo em que a única certeza é a consciência de tantas incertezas, como ter o mínimo de segurança para lançar uma criança num mar de imprevistos? Como preparar o sujeito para um futuro desconhecido? E, não bastassem as preocupações com o amanhã, como lidar com as sequelas do mundo pós-pandemia?

			Ainda que os pais já tenham vivido o rito de passagem do ingresso na escola, a experiência de acompanhar o primeiro filho pouco ajuda nos dilemas trazidos pelo segundo, pelo terceiro, pelo quarto… Vem daí a necessidade de se levarem em conta múltiplas variáveis e especificidades — situações conhecidas, mas nunca plenamente previsíveis; contextos típicos, mas necessariamente singulares.

			A esse respeito, resta lembrar: como o ser humano não tem “receita”, nunca seremos pais ou mães em definitivo; nós nos tornamos pais e mães todos os dias, em cada situação, em cada ciclo de mudanças sociais, em cada passo da trajetória dos nossos filhos, em cada tomada de atitude, em cada decisão, em cada diálogo, em cada palavra, gesto ou olhar. Aprendemos a ser pais e mães dia após dia, em especial quando, apesar dos inevitáveis erros, assumimos o desejo de acertar. 

			Na vida escolar, as preocupações dos pais ou responsáveis, mais que compreensíveis, são saudáveis por funcionarem como importante princípio de participação na formação das crianças. Pais apreensivos são, em geral, comprometidos, cúmplices e parceiros nos processos de desenvolvimento, aprendizagem e socialização dos filhos. Trata-se de uma participação essencial para compor uma trajetória saudável e feliz, concretizada de maneiras variadas: 

			•apoio aos filhos com base no seu jeito de ser; 

			•sinergia com os propósitos da escola; 

			•colaboração com os professores; 

			•valorização do conhecimento; 

			•incentivo à construção de saberes; 

			•estímulo para a consolidação das aprendizagens; 

			•fortalecimento de valores e de posturas éticas; 

			•promoção do desenvolvimento, da socialização e da vida afetiva; 

			•construção de linhas de conduta e de atitudes coerentes.

			Na minha memória pessoal e nas lembranças partilhadas com tantas pessoas, trago comigo situações nem sempre felizes, desafios estudantis supostamente intransponíveis, decepções e erros na vida escolar, episódios cujos ecos se perpetuaram além dos limites da formação básica. Que desperdício seriam todos esses casos se não gerassem reflexões para compartilhar!

			Na minha condição de mãe, igualmente angustiada no acompanhamento da escolaridade dos meus dois filhos (sim, porque nem mesmo a profissão de educadora me exime das mesmas preocupações e dúvidas de tantas outras mães), sinto-me também instigada a reviver os desassossegos de todos nós para que, juntos, busquemos caminhos alternativos.

			Na minha condição de educadora, parto do princípio de que a luta por um ensino de qualidade passa pelo diálogo com todos aqueles que se responsabilizam pelas crianças e pela aproximação entre escolas e famílias.

			Na minha condição de pesquisadora — os muitos anos de investigação sobre os segmentos iniciais da escola; a experiência construída com inúmeras entrevistas com pais, professores e alunos; os temas estudados e os tópicos analisados em produções acadêmicas —, tenho a convicção de que um referencial teórico qualifica o que, a princípio, aparece como simples caso pessoal, vivências informais ou contingências aleatórias. Desse ponto de vista, as considerações sobre a vida escolar podem motivar a revisão de princípios e até subsidiar atitudes.

			De modo mais específico, a presente obra foi constituída como produto de um grupo de debates com famílias sobre a vida escolar de crianças de 5 meses a 12 anos — para os participantes, um espaço de troca de ideias, uma estratégia de apoio e de ponderação; para mim, um campo de pesquisa, uma oportunidade ímpar de ampliar o entendimento da vida escolar fora dos muros da escola e, quem sabe, de favorecer a tão necessária aproximação entre famílias e escolas. 

			Para cada tema abordado, busco a possibilidade de dar (novo) significado a contextos da vida relativos à escolaridade inicial dos filhos (expectativas, dilemas, ansiedades, dúvidas, inseguranças, sentimentos, frustrações, angústias, superações, conquistas…) e, por meio da reflexão, transformá-los em ricos repertórios de convivência.

			Partindo dessa intenção e do princípio de que a parceria entre pais ou responsáveis e a escola é o melhor aval para lidar com os desafios educacionais, criou-se o “Grupo de Debates Crianças na Escola… E Agora?” Após o levantamento prévio de tópicos de interesse, os encontros ocorreram online, de junho de 2022 a junho de 2023, como grupos focais, isto é, uma associação de pessoas interessadas na tematização da escolaridade. Mediadas por mim, as sessões foram organizadas com a seguinte dinâmica:

			•apresentação do tema e contextualização de uma problemática em pauta;

			•evocação livre de ocorrências, ideias, dúvidas, sentimentos e opiniões do grupo;

			•debates em torno dos principais pontos levantados;

			•sistematização de princípios, variáveis e considerações pertinentes ao tema.

			Nos 25 encontros, com participação regular de aproximadamente 38 adultos1 — representantes de 55 crianças de berçários, escolas de educação infantil e de ensino fundamental, públicas e privadas —, ficaram algumas certezas:

			1a amplitude e a complexidade dos objetos de estudo e debates — a referida angústia, marcada pela pluralidade de temas, situações, ocorrências, sentimentos e questionamentos;

			2a possibilidade de refletir, aprender e tomar posição com base no compartilhamento de experiências e na sistematização de dados;

			3a relevância de se levarem em conta os pontos de vista de pais e responsáveis pelos alunos para melhor apoiar a vida estudantil.

			Partindo dessa rica experiência, este livro pretende registrar os debates sobre os temas abordados pelo grupo. Procuro recuperar os interesses comuns que podem fazer sentido para muitas outras famílias, seja pela premência de decisões (como os capítulos sobre a escolha da escola ou sobre o bullying), seja pelo surgimento de dúvidas frequentes (por exemplo, sobre o papel da brincadeira no aprendizado ou a lição de casa) ou, ainda, pela atualidade do tema (como nas considerações a respeito do ensino domiciliar ou homeschooling).

			Em cada capítulo, a iniciativa de organizar ideias e diretrizes é um esforço de análise que, mesmo sem a pretensão de exaurir a complexidade dos temas, a riqueza dos debates e a diversidade de posturas, justifica-se pelo potencial de disparar novas reflexões. Para fomentar essa possibilidade, deixei a indicação de materiais complementares no final de cada capítulo.

			Dado o grau de interesse do grupo de familiares e a amplitude dos debates travados, alguns temas previstos geraram outros questionamentos, incorporados aos capítulos com breves considerações (“Para ir além”). Por sua vez, a evocação de assuntos mais específicos pediu a palavra de especialistas (como nas entrevistas sobre saúde, no capítulo 9, e sobre inclusão na escola, no capítulo 11), profissionais a quem agradeço a preciosa contribuição.

			Ao considerar a diversidade dos participantes do grupo de origem e, ainda, do público potencial ao qual este livro se destina, identifico o perfil dos possíveis leitores: todos aqueles que se comprometem com a vida escolar das crianças. A conversa proposta a mães e pais certamente se estende a madrastas e padrastos, avós, tios e até cuidadores preocupados com o bem-estar dos pequenos. Estende-se também a professores e educadores que, no cotidiano da sua profissão, assumem o compromisso de dialogar com as famílias, partilhando os desafios da formação humana. Assim, nas páginas que se seguem, independentemente dos termos empregados — “mãe”, “pai”, “família”, “professora”, “professor” —, considerem esta obra uma convocação inclusiva a todos os que de algum modo pretendem fazer diferença no acompanhamento da vida escolar de crianças.

			Na tentativa de substituir angústias (ou, no mínimo, desassossegos) por reflexões, dúvidas por critérios de posicionamento e divergência de ideias por aproximação dialógica entre os envolvidos, recuperamos aqui os mesmos objetivos do “Grupo de Debates Crianças na Escola… E Agora?”:

			•acolher as dúvidas e inquietações legítimas inerentes à condição de educar;

			•promover subsídios teóricos e práticos para ampliar os olhares sobre a vida estudantil;

			•situar dilemas e problemáticas que, embora muito frequentes, acabam sendo únicos em cada caso;

			•propiciar o acompanhamento e a parceria entre a família e a escola;

			•apresentar princípios, alternativas e linhas de conduta capazes de subsidiar a adoção de atitudes na vida de crianças.

			Fica aqui o convite para uma “longa conversa” — no caso deste livro, a leitura, indireta e a distância — que, no contexto das muitas situações vividas, das preocupações partilhadas, das descobertas feitas e dos caminhos encontrados, tende a se ampliar através das reflexões de cada um.

			Silvia M. Gasparian Colello

			
				
					1. Embora tenhamos mantido fidelidade aos relatos e às opiniões dos participantes do “Grupo de Debates Crianças na Escola… E Agora?”, usamos nomes fictícios para identificá-los e para identificar seus filhos, enteados ou netos.

				

			

		


		
			1

			Aprendizagem antes da escola… Como assim?

			Depoimentos de familiares do “Grupo de Debates Crianças na Escola… E Agora?”

			Para explicar como foi o seu dia, Clara diz: “Eu dormi, depois eu acordi e depois eu brinqui”. (Clotilde, mãe de Clara, de 2 anos e 4 meses)

			Felipe conta à avó sua “descoberta importante”: “Acho que o sol deve gostar de pega-pega, porque ele vem atrás de mim quando eu corro no quintal”. (Adelina, avó de Felipe, de 3 anos e 8 meses)

			Mariana pergunta ao seu pai: “Quem é mais velho, Deus, o Pão de Açúcar ou o vô João?” (Vânia, mãe de Mariana, de 5 anos e 1 mês)

			“No esforço para escrever o nome dele, Roberto vai dizendo ‘ro-ber-to’ e chega à conclusão de que o seu nome deve ter três letras, uma para cada sílaba.” (Nelson, pai de Roberto, de 5 anos)

			Contrariando a ideia de quem acredita que as crianças só aprendem no ambiente formal da escola, os episódios relatados não só comprovam a capacidade delas de pensar e buscar explicações sobre diferentes tópicos como também ilustram o modo de fazê-lo. Clara, que está aprendendo a falar, busca regularidades na língua; Felipe observa e interpreta o “movimento do sol” de acordo com o movimento dele mesmo; Mariana reflete sobre o passar do tempo, buscando parâmetros para dimensionar o passado, e Roberto procura compreender as relações entre a oralidade e a escrita. Ainda que distantes do saber convencional, as peculiaridades dessas suposições e explicações mostram o esforço de crianças pequenas para compreender o seu meio e circunscrever o mundo com certa lógica — um esforço que pais e educadores certamente não podem desprezar se o que queremos é formar “seres pensantes”, pessoas participativas e investigativas.

			Por valorizar a “lógica própria” de hipóteses entabuladas pelas crianças e reconhecer o seu mérito como importante esforço cognitivo, o psicólogo suíço Jean Piaget (1896-1980) afirmou que as “estranhas” respostas infantis — às vezes até engraçadas no entender do adulto — integram a aprendizagem, o que comprova a postura ativa da criança na relação com o meio. Assim, é possível afirmar que as pessoas aprendem sempre: desde que nascem, são “produtoras de conhecimentos”. Aprendem porque, ao se relacionarem com objetos e com os outros, não ficam imunes às experiências vividas; por isso, costumam assimilar informações, ideias, significados, procedimentos, correlações, regras, comportamentos, causas, consequências etc. Por esses e tantos outros caminhos, acabam por recriar as bases do saber. Meninas e meninos de 3 ou 4 anos podem, por exemplo, compreender o senso de justiça pela atitude da mãe ao dividir igualmente um pacote de balas para cada um dos filhos, embora, no plano pessoal, desejassem obter uma quantidade maior. Experiências como essa influenciam a pessoa, transformam a sua visão de mundo e a relação com os outros, já que, por um lado, permitem o acesso a significados socialmente compartilhados e, por outro, favorecem a tomada de consciência de sentidos vivenciados individualmente.

			Perseguindo seus interesses e a motivação natural para entenderem as coisas à sua volta, os pequenos observam tudo, surpreendem-se com fenômenos, fazem perguntas, tecem hipóteses, antecipam resultados, elaboram conceitos a partir de situações concretas e não hesitam em dar explicações só suas. Em síntese, comportam-se como verdadeiros pesquisadores, ainda que, na maioria das vezes, de modo intuitivo, errático, assistemático, e centrados em percepções ou pontos de vista próprios.

			De qualquer maneira, não se pode menosprezar os conhecimentos que as crianças formam sobre o seu universo. 

			Se pensarmos que, com tão poucos anos de experiência e sem treinamentos especiais, a criança [consegue] desfazer a complexa trama de relações espaciais, temporais, causais e até motivacionais sobre a qual é tecida a experiência cotidiana, certamente avaliaremos de outro modo suas capacidades. (Rodrigo, 1995, p. 133)

			Vem daí a importância de se dar atenção aos muitos por quês das crianças. Suas perguntas merecem ser valorizadas em função não só de uma aprendizagem objetiva e pontual como também de uma perspectiva de longo prazo, visando à formação de indivíduos que ousam problematizar e se lançar ao conhecimento, porque não se resignam com o estado puro e apenas observável das coisas.

			Claro, se não tomarem a “ducha de água fria” de respostas como “quando você for grande vai entender” ou “isso é muito complicado para eu explicar” (pior ainda, respostas do tipo “porque sim” e “porque não”), as crianças tendem a levar para a vida toda a mesma postura investigativa que caracteriza a engenhosidade de sábios, artistas e cientistas. Quanto a isso, importa admitir: pode-se explicar tudo a uma criança, desde que se respeitem as especificidades da sua faixa etária e o seu âmbito de compreensão. Ainda que não entendam as complexas razões do divórcio dos pais ou das guerras no mundo, as crianças pequenas são capazes de entender que “papai e mamãe preferem morar em casas separadas” ou que “o chefe de um país queria mandar no país do outro” — razões simples, mas não deixam de ser formas de entendimento. E ter uma forma de entendimento é sempre melhor do que conviver com uma pergunta não respondida, com uma realidade não justificada ou com uma “verdade” simplesmente imposta.

			Na impossibilidade de precisar um “momento certo” para entender cada assunto, vale dizer que as crianças frequentemente constroem o conhecimento por aproximação. Por isso, na complexa teia das aprendizagens, cada saber (amarrar os sapatos, andar de bicicleta, fazer contas, ler um livro etc.) é singular e tem uma história própria para cada sujeito, um percurso sempre tributário de experiências — conteúdos ensinados formalmente ou vivências do dia a dia.

			Além disso, como as crianças estão imersas em contextos sociais, nos quais circulam tantas ideias e comportamentos, torna-se impossível pressupor um “estágio zero” de algum conteúdo (até mesmo nas clássicas disciplinas escolares). Na maior parte das vezes, elas podem já ter ouvido sobre o assunto na televisão, podem ter acompanhado uma conversa entre adultos sobre um problema, prestado atenção nas lições de irmãos maiores ou conhecido aspectos da vida animal e vegetal em passeios, viagens etc. Sejam lá quais forem a origem e a trajetória da evolução, a construção dos conhecimentos é necessariamente marcada por processos de elaboração mental amplos e complexos. Em outras palavras, a aprendizagem nunca é passiva.

			Quando vemos uma criança reproduzir uma música, tendemos a considerar esse aprendizado um tópico que se esgota em si mesmo (o conhecimento da música, da letra e da melodia), mas raramente nos damos conta da extensão do processo intelectual implícito, como perceber diferentes ritmos, tecer conexões internas e externas de sentido, compreender as diferentes abordagens sobre o tema, desenvolver estratégias de representação da realidade, ampliar o vocabulário ou o referencial linguístico, experimentar o sentido estético das rimas, vislumbrar possibilidades de manifestação afetiva, associar a canção a determinados momentos ou mesmo movimentos e expressões corporais e diversificar alternativas de comunicação, além da própria vivência ou fruição musical.

			Por tudo isso, diga-se que, ao contrário do que se possa pensar, a aprendizagem não é mera assimilação de informações externas veiculadas formalmente, mesmo porque o indivíduo, em diferentes situações e pelo seu modo de entendimento, transforma “o mundo” em “seu mundo”. No entanto, ainda que ele seja o centro do processamento de informações, a construção do saber, longe de ser um processo solitário, é uma atividade solidária, no sentido de que, como dito, se estabelece na e pela relação com os outros ou os objetos de conhecimento. O aprendizado pressupõe o questionamento da esfera social, é mobilizado sobretudo pela resolução de problemas e implica disponibilizar-se para a aventura do conhecimento, para o desafio de enfrentar dificuldades, dilemas, impasses e conflitos, buscando soluções que nos afetam individual ou coletivamente.

			Assim, ao viver e conviver, ouvir e se posicionar, perguntar e compreender, discutir e explicar, discordar e responder, testar e comprovar, sentir e reagir, apreender problemas e buscar alternativas, enfrentar obstáculos e lidar com as variáveis, a criança, mesmo antes de entrar na escola, não só começa a aprender conteúdos específicos (como as leis da natureza, a língua, as relações numéricas, as histórias do seu tempo) como internaliza importantes bases para a convivência social (relações afetivas, normas sociais, regras de convivência, hierarquias, práticas de poder, mecanismos de defesa etc.) — aspectos fundamentais também para a vida estudantil. Nesse sentido, preparar a criança para a vida escolar não é adiantar conteúdos, mas, principalmente, forjar posturas e estratégias de relação com pessoas, com objetos e com os campos do conhecimento.

			Considerando as especificidades dos contextos da vida, fica para os pais o desafio de oferecer experiências boas e diferentes, fazer perguntas e responder a elas, facilitar a abertura para o mundo, transitar, na medida do possível, em diversas áreas do saber, alimentar a curiosidade e, sobretudo, proporcionar uma relação positiva com o conhecimento — o gosto de aprender e a postura de sempre questionar, ou talvez de nunca se conformar com o que é dado ou imposto. 

			Ainda que não se possa garantir de antemão o sucesso escolar, parece ser decisivo o investimento, ainda que informal e indireto, de pais ou responsáveis na relação com o saber para compor uma trajetória proveitosa e saudável para o estudante. O projeto educativo cuja base fundamental está na família projeta-se ao longo da escolaridade na forma de uma parceria insubstituível. Juntas, as experiências cotidianas vividas no contexto da família e a necessária sistematização da escola (com base na organização, na intencionalidade e no planejamento) respondem por um processo de humanização do sujeito, razão pela qual todos nós somos ética e politicamente responsáveis pela educação.
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